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RESUMO: Este capítulo discute a importância do networking para o sucesso empreendedor, 
destacando como a construção e manutenção de uma rede de contatos eficiente pode 
impulsionar o desenvolvimento de negócios. Com base em uma revisão de literatura, são 
abordados conceitos como capital social, laços fracos e buracos estruturais, além de práticas 
recomendadas para o estabelecimento de relações estratégicas. A análise revela que redes 
de contato bem estruturadas proporcionam acesso a informações valiosas, oportunidades 
de negócio, recursos financeiros e suporte social, essenciais para enfrentar desafios em 
ambientes competitivos. O capítulo também oferece orientações para que empreendedores 
possam maximizar os benefícios de suas redes de contatos.
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THE IMPORTANCE OF NETWORKING

ABSTRACT: This chapter discusses the importance of networking for entrepreneurial 
success, highlighting how building and maintaining an efficient network can drive business 
development. Based on a literature review, concepts such as social capital, weak ties, and 
structural holes are addressed, along with recommended practices for establishing strategic 
relationships. The analysis reveals that well-structured networks provide access to valuable 
information, business opportunities, financial resources, and social support, which are 
essential for overcoming challenges in competitive environments. The chapter also offers 
guidelines for entrepreneurs to maximize the benefits of their networks.
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INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo é amplamente reconhecido como um dos pilares do 
desenvolvimento econômico e da inovação, atraindo a atenção de pesquisadores, 
economistas e profissionais de diversas áreas. Contudo, o sucesso no empreendedorismo 
não depende apenas de habilidades técnicas ou conhecimentos de mercado, mas também 
da capacidade de criar, expandir e manter uma rede de contatos, ou networking, que facilite 
o acesso a informações estratégicas, recursos financeiros e apoio especializado, como 
apontam Borgatti e Cross (2003). A importância dessas redes se torna ainda mais evidente 
em contextos de alta competitividade e incerteza, onde a disputa por recursos e informações 
é intensa.

Granovetter (1973) destacou que conexões mais distantes, conhecidas como “laços 
fracos”, podem oferecer novas perspectivas e oportunidades que muitas vezes estão fora 
do alcance de relações próximas. Diferentemente dos laços fortes, que incluem amigos 
e familiares, os laços fracos funcionam como pontes que conectam indivíduos a redes 
diversas, facilitando o acesso a novos mercados, investidores e ideias inovadoras.

Burt (2004) reforça a relevância das redes diversificadas ao introduzir o conceito 
de “buracos estruturais” (structural holes), que representam lacunas entre grupos 
desconectados. Empreendedores que conseguem preencher essas lacunas tornam-
se intermediários estratégicos, capazes de obter informações exclusivas e vantagens 
competitivas. No Brasil, Silva e Oliveira (2018) identificaram que a habilidade de criar redes 
eficazes é um dos fatores cruciais para o crescimento sustentável de negócios emergentes, 
especialmente em um cenário caracterizado por burocracia e instabilidade econômica. 
Nessa realidade, uma rede de apoio sólida pode ser o diferencial entre o sucesso e o 
fracasso, oferecendo suporte para enfrentar desafios regulatórios, garantir financiamento 
inicial e recrutar talentos.

Além disso, o networking contribui para fortalecer o capital social, definido por 
Lin (1999) como o conjunto de recursos disponíveis em redes de relações que facilitam 
a ação coletiva e o apoio mútuo. Esse capital, conforme apontado, é fundamental para 
empreendedores, pois possibilita a formação de parcerias estratégicas, a colaboração 
em inovações e a criação de um ambiente de confiança mútua. McEvily e Zaheer (1999) 
destacam que a confiança construída nessas redes reduz riscos em transações comerciais 
e a necessidade de contratos formais, sendo essencial em setores que demandam agilidade 
nas decisões.

Ademais, o sucesso em networking vai além de conhecer pessoas ou manter uma 
lista de contatos; ele exige práticas conscientes e a construção de relações de longo prazo 
baseadas em integridade, reciprocidade e confiança. Uzzi (1997) argumenta que relações 
profissionais duradouras, caracterizadas por reciprocidade além de interesses comerciais 
imediatos, proporcionam um sistema de apoio robusto e comprometido.
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Construir e manter uma rede eficaz exige proatividade por parte do empreendedor. 
Carter et al. (2003) sugerem que isso envolve mapear redes relevantes, identificar pessoas-
chave e cultivar relações baseadas em interesses comuns. Jack e Anderson (2002) 
apontam que a participação em redes formais e informais aumenta o capital social e expõe 
o empreendedor a conhecimentos compartilhados, promovendo seu crescimento pessoal e 
profissional. No Brasil, Santos e Lopes (2017) destacaram que empreendedores participantes 
de associações setoriais, eventos e grupos de mentoria desenvolvem capacidades 
estratégicas superiores às daqueles que atuam isoladamente. Essas iniciativas não apenas 
ampliam redes de contatos, mas também promovem troca de experiências que favorecem 
a adaptação a mercados em transformação. Contudo, para maximizar os benefícios dessas 
redes, é essencial que o empreendedor participe ativamente, compartilhe informações e 
contribua para relações éticas e sustentáveis.

Dessa forma, este capítulo aborda a relevância do networking no contexto 
empreendedor, destacando como redes bem estruturadas podem ser ferramentas 
indispensáveis para a expansão e sustentabilidade de negócios. A seguir, são discutidos os 
objetivos da análise, a metodologia aplicada, a fundamentação teórica sobre o tema e, por 
fim, as considerações finais, que incluem as melhores práticas e desafios para manter uma 
rede ativa e eficiente.

OBJETIVO

Este capítulo tem como objetivo central investigar e evidenciar a importância da 
construção e manutenção de uma rede de contatos eficaz, ou networking, para o sucesso no 
empreendedorismo. Partindo da ideia de que o empreendedorismo não se baseia apenas 
em habilidades técnicas ou conhecimentos de mercado, mas também em competências 
relacionais e sociais, busca-se analisar o papel do networking como elemento essencial 
para que empreendedores obtenham informações estratégicas, recursos financeiros e 
apoio especializado, fatores que ampliam as possibilidades de êxito, conforme apontado 
por Burt (2004).

O trabalho pretende, em um primeiro momento, aprofundar a compreensão sobre os 
conceitos de capital social e relações interpessoais no universo empreendedor, destacando 
que uma rede bem estruturada e diversificada pode representar um diferencial competitivo 
significativo. Nesse sentido, os estudos de Granovetter (1973) demonstram que conexões 
mais distantes, conhecidas como “laços fracos”, são particularmente relevantes para o 
acesso a informações e recursos inovadores. Assim, o capítulo propõe examinar essas 
conexões e seus impactos no ambiente de negócios.

Além disso, objetiva-se analisar práticas e estratégias eficazes para que 
empreendedores possam construir redes de contatos sólidas. Isso inclui desde a identificação 
de pessoas-chave no mercado até a criação de relações duradouras fundamentadas na 
reciprocidade e na confiança, como destacado por Uzzi (1997). A proposta é oferecer um 
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guia prático baseado em literatura científica, permitindo que os empreendedores maximizem 
o potencial de suas conexões e garantam que suas redes sejam sustentáveis e tragam 
benefícios concretos e permanentes.

Por fim, o capítulo busca discutir como o networking influencia o crescimento 
sustentável de empresas, reforçando a relevância das redes de contatos tanto para o 
desenvolvimento pessoal quanto profissional dos empreendedores. Com uma abordagem 
teórica e prática, o objetivo é apresentar uma visão abrangente e atualizada sobre o uso 
estratégico do networking como ferramenta para impulsionar a inovação, acessar novos 
mercados e superar desafios no competitivo cenário do empreendedorismo.

.

METODOLOGIA 

Este estudo utiliza uma abordagem qualitativa e de natureza básica, com o intuito 
de aprofundar a compreensão sobre o papel do networking no empreendedorismo e 
explorar as melhores práticas para a construção e manutenção de redes eficazes. Quanto 
aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, buscando mapear os 
elementos que caracterizam um networking eficaz e investigar o impacto dessas redes no 
sucesso empreendedor.

No que se refere aos procedimentos metodológicos, optou-se por uma pesquisa 
bibliográfica e documental, com levantamento de dados em bases científicas como Scielo, 
Google Scholar e Web of Science, focando em artigos, livros e publicações relevantes 
sobre networking, capital social e empreendedorismo. Esta pesquisa bibliográfica buscou 
identificar e analisar os principais conceitos teóricos e empíricos sobre redes de contatos, 
com ênfase em referências clássicas, como Granovetter (1973) sobre laços fracos, Burt 
(2004) sobre buracos estruturais e Uzzi (1997) sobre a importância de relações embasadas 
na confiança e reciprocidade.

Não houve coleta de dados primários com seres humanos ou experimentação 
animal, de modo que as questões éticas e de consentimento não se aplicam neste estudo. 
Contudo, foram seguidas as normas éticas para a realização de pesquisa acadêmica, com 
ênfase na integridade e confiabilidade dos dados utilizados. A análise dos dados consistiu 
na leitura e categorização dos principais achados dos estudos selecionados, seguidas de 
uma discussão crítica e comparação entre as abordagens teóricas.

A metodologia empregada permite uma abordagem abrangente e crítica sobre o 
tema, com foco na integração dos conhecimentos existentes na literatura para fornecer 
uma base teórica sólida e orientações práticas aos empreendedores sobre a importância e 
os métodos de construção de redes de contatos eficientes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo sobre a importância do networking para o sucesso 
empreendedor foram organizados com base nos conceitos extraídos da literatura, 
analisando as principais vantagens e desafios da construção e manutenção de redes de 
contato eficazes. A seguir, as principais descobertas são apresentadas com ilustrações em 
gráficos e tabelas para reforçar o entendimento visual e apoiar a análise.

A Importância do Networking: Vantagens Estratégicas

Uma análise aprofundada dos estudos de Burt (2004) e Granovetter (1973) revela 
que o networking eficaz pode trazer vantagens substanciais para empreendedores, 
especialmente no acesso a informações exclusivas e oportunidades de negócios. A Tabela 
1 resume as vantagens estratégicas identificadas.

Tabela 1: Vantagens do Networking para Empreendedores

Vantagens Estratégicas Descrição
Acesso a informações 
exclusivas

Redes diversificadas fornecem dados valiosos 
para a tomada de decisão.

Oportunidades de negócio Conexões ampliam as chances de parcerias e 
novos contratos.

Suporte social e emocional Networking oferece suporte emocional em 
situações de incerteza.

Acesso a recursos financeiros Relacionamentos com investidores aumentam as 
opções de financiamento.

Fortalecimento do capital 
social

O networking cria uma rede de suporte que 
facilita o crescimento sustentável.

Fonte: Elaborado pelo autor com base na literatura.

Estratégias de Construção de Redes de Contato

Diversos autores destacam que o sucesso do networking depende de uma abordagem 
estratégica, onde os empreendedores precisam identificar e estabelecer conexões com 
indivíduos e grupos que oferecem recursos e conhecimentos relevantes (UZzi, 1997; Lin, 
1999).

Discussão dos Resultados

A análise dos dados corrobora a visão de que o networking é um diferencial 
competitivo significativo para empreendedores, pois amplia o capital social e proporciona 
acesso a recursos e informações que facilitam o crescimento e inovação (Lin, 1999; Santos; 
Lopes, 2017). No contexto do empreendedorismo no Brasil, os estudos indicam que uma 
rede de contatos eficaz ajuda a enfrentar desafios específicos, como a alta burocracia e a 
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instabilidade econômica (Silva; Oliveira, 2018).

Este estudo também revela que uma rede de contatos bem-sucedida depende de 
práticas como a reciprocidade e a confiança, que fortalecem as relações e ampliam o acesso 
a novas oportunidades. Dessa forma, o networking se destaca não apenas como uma 
ferramenta de suporte, mas como um recurso estratégico que sustenta a competitividade e 
viabilidade de empreendimentos em ambientes incertos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo investigar a importância da rede de contatos 
(networking) para o sucesso empreendedor, analisando as melhores práticas e as principais 
estratégias para a construção e manutenção de redes de relacionamento eficazes. Com 
base na literatura revisada, ficou evidente que o networking se estabelece como um pilar 
fundamental no ambiente empresarial, ampliando o capital social do empreendedor e 
facilitando o acesso a informações estratégicas, recursos financeiros e apoio especializado.

Os resultados obtidos indicam que o sucesso do networking depende, em grande 
parte, de uma abordagem intencional e estratégica, onde os empreendedores buscam 
estabelecer laços baseados na confiança e na reciprocidade. Estudos como os de 
Granovetter (1973) e Burt (2004) mostraram que, ao ampliar suas redes para além dos laços 
próximos, os empreendedores podem acessar um conjunto diversificado de informações 
e oportunidades, contribuindo para a inovação e sustentabilidade de seus negócios. A 
capacidade de estabelecer e manter conexões com indivíduos e grupos relevantes permite 
que o empreendedor enfrente desafios complexos e aproveite oportunidades que, de outra 
forma, estariam fora de seu alcance.

Este capítulo evidencia ainda que o networking não se trata apenas de aumentar o 
número de contatos, mas sim de cultivar relações de qualidade, onde a confiança mútua 
e o apoio recíproco são fundamentais para a longevidade e eficácia da rede. No contexto 
do empreendedorismo brasileiro, onde desafios como a alta burocracia e o acesso limitado 
a recursos são comuns, a construção de uma rede de contatos robusta e confiável se 
apresenta como uma vantagem competitiva indispensável.

Conclui-se, portanto, que o networking é uma competência essencial para 
empreendedores que desejam não apenas sobreviver, mas prosperar em um mercado 
dinâmico e competitivo. Ao compreenderem a importância e as melhores práticas para a 
formação de redes eficazes, os empreendedores podem construir um diferencial estratégico 
valioso, que fortalece suas operações e aumenta significativamente suas chances de 
sucesso. A relevância deste tema reforça a necessidade de novos estudos e práticas que 
incentivem e orientem os empreendedores na arte de desenvolver redes de contatos, 
contribuindo, assim, para o crescimento e inovação no cenário empresarial.
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Este capítulo cumpre o propósito de disseminação científica e profissional, não 
resultando em ganho financeiro para o(s) autor(es), mas sim na oportunidade de contribuir 
para o avanço do conhecimento na área de empreendedorismo e networking, a critério da 
Comissão Editorial.
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